
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas
Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social

Inovação e desafios metodológicos em Antropologia: estratégias,
potencialidades e experimentações

Professora responsável: Carolina Parreiras
(carolparreiras@gmail.com)

2º semestre de 2022
O curso será oferecido inteiramente de forma remota, devido à participação de
professoras/es convidadas/os de diferentes instituições.

Ementa:

Esta disciplina, inserida no âmbito do projeto de internacionalização Capes Print

“Metodologia e ensino: desafios e inovações nas Ciências Humanas”, tem como

objetivo o desenvolvimento, o aprimoramento e a discussão de metodologias de

pesquisa inovadoras em Ciências Sociais e, especificamente, em Antropologia. A

etnografia, reconhecida como um conjunto de técnicas de pesquisa amplamente

utilizada pela antropologia, é um dos pontos centrais das discussões pretendidas. No

entanto, o curso propõe ir além da discussão clássica sobre etnografia, abordando

vertentes contemporâneas que colocam em questão algumas de suas bases. Como o

próprio título sugere, são pontos chave as ideias de experimentação e inovação, sendo

que estes eixos serão abordados a partir de diferentes perspectivas. Assim, a proposta

é iniciar a discussão com os chamados críticos culturais norte-americanos, que na

década de 80, foram importantes para repensar problemas enfrentados na realização

das pesquisas de campo, como autoridade etnográfica, as questões de autoria, o

questionamento das formas de representação ou mesmo a própria narrativa etnográfica.

Serão abordadas também obras etnográficas que experimentam com métodos e com

formas de escrita. Outro eixo a ser desenvolvido diz respeito ao que poderíamos

chamar de etnografias engajadas, muito ligadas a esforços de intervenção prática na

realidade social. Além disso, o curso busca discutir ideias como afetos e sentimentos

em campo e os modos como isto pode ser representado etnograficamente. Outras

linguagens também serão abordadas, com foco em outras formas de representação e

narrativas (desenhos, vídeos, imagens, poesia antropológica). Por fim, o curso finaliza



com a discussão sobre etnografia digital, a qual se caracteriza pela utilização de

diversas técnicas clássicas mescladas com as possibilidades digitais e computacionais.

Desse modo, o objetivo é promover a discussão e o entendimento dos muitos modos

como as tecnologias e, em especial, a internet são etnograficamente utilizadas e que

implicações teóricas resultam destes esforços. É importante pontuar que o curso

mesclará discussão teórica e exercícios práticos de escrita. Por fim, como métodos e

ética caminham lado a lado em qualquer pesquisa, o curso propõe pensar também nos

aspectos éticos envolvidos na coleta e uso de dados.
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